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RESUMO 

O objetivo do estudo foi associar os dados sociodemográficos e o hábito de atividade física 

com a função executiva (FE) de professoras aposentadas. Trata-se de um estudo transversal, 

de natureza quantitativa e de cunho inferencial. A amostra foi estratificada em dois grupos: 

grupo 1, constituído por mulheres aposentadas sem formação em magistério ou nível 

superior; e grupo 2, composto por professoras aposentadas. Foi utilizada uma ficha de 

avaliação para registrar os dados pessoais, sociodemográficos e indicadores de saúde das 

participantes. Para avaliar os hábitos de atividade física, algumas perguntas relacionadas à 

frequência, duração, intensidade e tipo de atividade física foram realizadas. A FE foi 

avaliada por meio do desempenho da tarefa da Torre de Hanoi. Os dados foram analisados 

a partir da estatística descritiva e inferencial. O desempenho da FE das professoras 
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aposentadas foi significativamente superior em relação às mulheres aposentadas sem 

formação. Foi identificado que o tempo de estudo explicou 18,31% da variabilidade da FE 

das voluntárias. As participantes aposentadas sem formação com maior idade apresentaram 

um pior desempenho da FE. Por fim, o hábito de atividade física demonstrou associação com 

a FE, sendo que as participantes fisicamente ativas estiveram associadas a uma prevalência 

da FE alta.  

Palavras-chave: Aposentadoria. Escolaridade. Função Executiva. Hábitos De Atividade 

Física. Professoras. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A função executiva (FE) é um conjunto de habilidades cognitivas que permite um 

indivíduo planejar, organizar, direcionar a atenção, controlar impulsos e monitorar o 

desempenho em uma atividade (Friedman; Robbins, 2022). Esses mecanismos do cérebro 

são importantes pois ajudam a pessoa a executar, com êxito, tarefas complexas e a se adaptar 

a diferentes situações (Blair, 2017). Neste sentido, as FE são essenciais para o 

funcionamento do sistema nervoso central em atividades desenvolvidas no trabalho e em 

outras áreas da vida.  

Previamente, foi verificado que a FE pode ser influenciada por diversos fatores 

(Miguel; Meaney; Silveira, 2023), dentre eles a idade, pois à medida em que se envelhece, 

ocorrem mudanças morfofuncionais no cérebro, como a redução do volume cerebral, das 

conexões neurais e da ação de certas regiões cerebrais que resultam na diminuição da 

velocidade de processamento das informações, da percepção de tempo e da capacidade de 

focar a atenção (Turner; Spreng, 2012). 

A aposentadoria também pode afetar a FE das pessoas uma vez que deixam de ter 

estímulos cognitivos que excitam o cérebro, ocasionando uma diminuição da agilidade 

cognitiva e da memória (Gosselin; Boller, 2024). Outrossim, após anos de preparação para 

o trabalho, a aposentadoria impõe mudanças na dinâmica de vida para as quais o trabalhador 

não estava preparado, e em algumas situações isso resulta no desenvolvimento de sintomas 
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depressivos devido às dificuldades de refazer seu projeto de vida de uma maneira 

socialmente útil (Shiba et al., 2017; Arias-de la Torre et al., 2018).  

Por fim, a literatura demonstrou que a falta de atividade física pode levar a uma 

menor produção de neurotransmissores importantes, como a dopamina e a serotonina, que 

desempenham um papel crucial na regulação da cognição (Cristofori; Cohen-Zimerman; 

Grafman, 2019; Chen; Nakagawa, 2023). Ademais, a inatividade física está associada a um 

maior risco de doenças cerebrovasculares que podem afetar negativamente as FE (Bliss et 

al., 2021). 

Como consequência, a FE comprometida reverbera na dificuldade em planejar e 

organizar as atividades diárias, memorizar informações, comunicar e expressar 

pensamentos, resolver problemas, tomar decisões importantes, prestar atenção e se 

concentrar (Cristofori; Cohen-Zimerman; Grafman, 2019). Em casos mais extremos, a FE 

prejudicada pode se associar a quadros de demência (Bliss et al., 2021). Portanto, o declínio 

das FE pode interferir significativamente na vida diária das pessoas, comprometendo seu 

desempenho no trabalho, nos relacionamentos pessoais e na autonomia. 

Neste sentido, é importante rastrear e monitorar, precocemente, a FE de pessoas 

aposentadas, a fim de promover intervenções adequadas para retardar ou mitigar seu declínio 

cognitivo. Além disso, o resultado desfavorável de um rastreio cognitivo deve ser analisado 

cuidadosamente por um profissional especializado para que então, seja conduzida uma 

avaliação e intervenção cognitiva minuciosa (Spirduso, 2005).  

O desempenho das FE pode ser verificado por meio de testes neuropsicológicos 

(Cristofori; Cohen-Zimerman; Grafman, 2019; Friedman; Robbins, 2022), observação 

comportamental (Manchester; Priestley; Jackson, 2004), entrevistas e questionários (Suchy; 

Ziemnik; Niermeyer, 2017). Neste contexto, a Torre de Hanoi (ToH) tem sido reportada, 

recorrentemente, para avaliar a FE de pessoas adultas e idosas (Humes et al., 1997; Saikia; 

Tripathi, 2024). A ToH é um quebra-cabeça matemático que reflete a capacidade das pessoas 

planejarem a execução de uma tarefa (Brennan; Welsh; Fisher, 1997). Trata-se de um jogo 

que consiste em uma torre formada por três pinos e um número de discos de diferentes 

tamanhos, os quais são deslocados de um dos pinos para outro, seguindo algumas regras: 
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apenas um disco pode ser movido por vez e um disco maior nunca pode ficar em cima de 

um disco menor (Goela; Pullara; Grafman, 2001).  

Até o momento, não foram encontradas pesquisas compilando os fatores que 

predizem o desempenho da FE em professoras aposentadas. Isso é importante, pois se trata 

de um público que passou por uma jornada laboral exaustiva e desgastante ao longo dos 

anos, marcada por muitas horas de trabalho fora do horário de expediente. Além disso, 

historicamente, as professoras se deparam com turmas numerosas, falta de estrutura 

adequada nas escolas, baixos salários, pressão por resultados positivos nas avaliações e falta 

de reconhecimento profissional o que impacta diretamente na sua qualidade de vida e no seu 

bem-estar físico, emocional e cognitivo (Lima; Lima-Filho, 2009).  

Sendo assim, o objetivo do estudo foi associar os dados sociodemográficos e o hábito 

de atividade física com o desempenho da FE de professoras aposentadas participantes de um 

projeto de extensão universitária. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo transversal, de natureza quantitativa e de cunho inferencial, 

em que a coleta de dados aconteceu no Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão sobre 

Envelhecimento (LEPEEn) (departamento A - DA) e em um espaço cultural (departamento 

B - DB), ambos vinculados a uma universidade pública. 

A população do estudo consistiu em pessoas regularmente matriculadas nos projetos 

de extensão universitária do Programa da Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI) do 

DA (N = 91) e DB (N = 68), perfazendo o total de 159 sujeitos. Todas as pessoas foram 

convidadas para participar do estudo. A amostra foi constituída por adesão, sendo 65 

participantes do DA e 43 voluntárias do DB, com idade entre 58 e 88 anos. Foram adotados 

os seguintes critérios de inclusão: sexo feminino; matrícula ativa na UATI; estar aposentada; 

lucidez (esse critério foi estabelecido a partir da coerência da fala); querer participar 

voluntariamente da pesquisa; sem formação em magistério ou nível superior (critério de 

inclusão específico para o grupo de mulheres sem formação); formação em magistério ou 

licenciatura (critério de inclusão específico para o grupo de professoras). Os critérios de 
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exclusão foram: pessoas com formação diferente do magistério ou licenciatura (outra 

formação); não completar o questionário e/ou teste cognitivo; não comparecer na coleta de 

dados (Figura 1).  

 

 

Figura 1 - Seleção da amostra.  
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A amostra final foi constituída por 108 pessoas que foi estratificada em dois grupos: 

grupo 1 (n = 68), constituído apenas por mulheres aposentadas sem formação em magistério 

ou nível superior; e grupo 2 (n = 40), composto apenas por professoras aposentadas. 

Na semana que antecedeu a coleta de dados, o pesquisador expôs a proposta do 

estudo às voluntárias e as convidou para participar da pesquisa, usando uma linguagem 

simples e clara. Em seguida, apresentou o termo de consentimento livre e esclarecido e 

Identificação 

Programa UATI (N = 159) 

DA (N = 91) DB (N = 68) 

25 pessoas excluídas: 

 Sexo masculino (n=1) 

 Outra formação (n=1) 

 Não compareceu (n=22) 

 Questionário incompleto (n=1) 

Triagem 

26 pessoas excluídas: 

 Sexo masculino (n=10) 

 Outra formação (n=10) 

 Não compareceu (n=4) 

 Atestado médico (n=2) 

Grupo 1 (n = 68)  Grupo 2 (n = 40) 
 

Inclusão 

DA (n = 65) DB (n = 43) 

Amostra final (n = 108) 
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explicou sobre a sua importância. A coleta de dados foi realizada pelo pesquisador de 22 de 

maio a 12 de julho de 2023 no DA e de 17 a 21 de julho de 2023 no DB. 

Após esses procedimentos, foi utilizada uma ficha de avaliação para registrar os 

dados pessoais (data de nascimento e sexo), sociodemográficos (cor da pele autorrelatada, 

religião, estado civil, escolaridade e tempo de estudo) e indicadores de saúde (uso de 

medicamentos, hábitos de atividade física) das participantes. 

Para avaliar os hábitos de atividade física, foram feitas as seguintes perguntas: 

“Atualmente, quantas vezes por semana a senhora realiza atividade física?” (respostas 

possíveis: nenhuma a sete vezes); “Qual a duração de cada sessão de atividade física?” 

(respostas possíveis: não faço exercício físico; menos de 30 minutos – quanto tempo; entre 

30 e 60 minutos – quanto tempo; mais de 60 minutos – quanto tempo); “Qual a intensidade 

dessa atividade física?” (respostas possíveis: não pratico atividade física; leve; moderada; e 

intensa/vigorosa); “Atualmente que tipo de exercício físico a senhora realiza?” (respostas 

possíveis: hidroginástica, caminhada; musculação; exercícios funcionais; não realizo 

atividade física; e outros – pergunta aberta). Com base nas respostas, o tempo gasto durante 

cada sessão de atividade física foi multiplicado pela quantidade de dias da semana em que a 

participante se exercitou. As voluntárias que somaram 150 minutos ou mais de atividade 

física de intensidade moderada a alta foram classificadas como fisicamente ativas, enquanto 

aquelas que não atingiram esse limiar foram classificadas como inativas (Botero et al., 

2021).  

A FE das voluntárias foi avaliada por meio do desempenho da tarefa da ToH 

(Brennan; Welsh; Fisher, 1997) que envolve o deslocamento de todos os discos de sua 

posição primária para uma posição final em um número mínimo de movimentos sem violar 

as regras. Essas regras incluem: (a) um único disco deve ser movido de cada vez; (b) os 

discos devem ser deslocados apenas nos pinos; e (c) um disco maior não pode ser colocado 

sobre um disco menor (Goela; Pullara; Grafman, 2001). Estudos que exploraram a 

habilidade de planejamento de pessoas adultas e idosas utilizaram três e quatro discos na 

ToH (Brennan; Welsh; Fisher, 1997; Sorel; Pennequin, 2008). Neste estudo, foi adotada a 

tarefa com três discos. As medidas de desempenho foram baseadas em três parâmetros 
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principais: número de movimentos necessários, tempo total necessário para completar a 

tarefa e número de violações de regras durante cada tarefa (erros). 

Para caracterizar a amostra em relação aos dados sociodemográficos e alguns 

indicadores de saúde foi utilizada a análise descritiva de frequência absoluta e percentual. A 

FE e o tempo de estudo foram apresentados em média e desvio padrão. O teste Shapiro-Wilk 

foi usado para verificar se a organização dos dados obtidos seguiu uma distribuição normal. 

Esse teste serve para garantir que as inferências feitas sejam confiáveis. Quando a 

distribuição normal foi violada, o procedimento de bootstrapping (1000 reamostragens; IC 

95% BCa) foi adotado, pois, trata-se de uma técnica de reamostragem confiável usada para 

estimar estatísticas sobre uma população-alvo, e serve para obter informações da 

característica de distribuição de uma variável aleatória. 

O teste qui-quadrado de Pearson (χ²) verificou a associação das variáveis 

sociodemográficas e indicadores de saúde com a FE. A mediana do conjunto de dados da FE 

foi adotada para estruturar dois grupos: “função executiva alta” e “função executiva baixa”. 

Quando o teste χ² foi significativo, calculou-se a razão de prevalência (RP) e seu respectivo 

intervalo de confiança (IC) de 95% para comparar a prevalência de um desfecho entre os 

grupos. O escore de “Phi”, que é uma medida de força de associação entre duas variáveis 

categóricas, foi calculado como valor de tamanho de efeito para o teste χ² e os resultados 

foram interpretados como pequeno (>0,1), médio (>0,3) e grande (>0,5) (Serdar et al., 2021). 

O teste t para amostras independentes foi usado para comparar o desempenho da FE 

e o tempo de estudo entre os grupos de mulheres com e sem formação. A correção de Welch 

foi utilizada quando o princípio da homogeneidade das variâncias foi violado. Os valores de 

“d de Cohen” (FE) e “delta de Glass” (tempo de estudo) foram calculados como medida de 

tamanho de efeito para o teste t independente e os resultados foram interpretados como 

pequeno (>0,2), médio (>0,5) e grande (>0,8) (Serdar et al., 2021). O “d de Cohen” (FE) e 

“delta de Glass” são medidas que evidenciam a diferença padronizada entre duas médias, e 

servem para estimar a importância prática de um resultado. 

A correlação linear de Pearson e a regressão linear simples (RLS) foram utilizadas 

para verificar, respectivamente, a associação entre a idade e FE, e os anos de estudo e FE 

das voluntárias. A correlação linear de Pearson testa a relação entre duas variáveis, ou seja, 
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mede o grau em que duas variáveis tendem a mudar juntas. O modelo de RLS é importante 

porque demonstra como uma variável pode explicar a mudança (variabilidade) de outra 

variável. O “r de Cohen”, que é uma medida de força da relação entre duas variáveis 

numéricas, foi calculado como um valor do tamanho do efeito para a RLS e os resultados 

foram interpretados como pequeno (≥0,10), médio (≥0,30) e grande (≥0,50) (Cohen, 1992).  

O alfa adotado foi de 0,05. Todas as análises foram realizadas no programa Statistical 

Package of Social Sciences (SPSS) versão 20.0 for Windows (IBM Inc., Chicago, IL, EUA) 

e o gráfico foi elaborado no programa GraphPad Prism 9.0 (GraphPad Software, Califórnia, 

EUA). Os tamanhos de efeito foram calculados no programa G*Power versão 3.1.9.7. 

Este estudo atendeu aos requisitos propostos pela Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres 

humanos sob o parecer n° 6.253.310 e CAAE nº 70407323.3.0000.0057.  

 

RESULTADOS 

 

A Tabela 1, estratificada por grupos, apresenta as frequências absolutas e relativas 

(%) dos dados sociodemográficos e indicadores de saúde das voluntárias do estudo. 
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Tabela 1 - Caracterização da amostra. 
Variáveis  Classificação Grupo 1 Grupo 2 

Cor da pele 

Parda 40 (37,04%) 18 (16,66%) 

Negra 7 (6,48%) 2 (1,86%) 

Branca 21 (19,44%) 20 (18,52%) 

Religião 

Católica 49 (45,37%) 35 (32,41%) 

Evangélica 14 (12,96%) 1 (0,93%) 

Espírita 1 (0,93%) 3 (2,77%) 

Testemunha de Jeová 3 (2,77%) 0 (0%) 

Sem religião 1 (0,93%) 1 (0,93%) 

Estado Civil 
Casada ou vivendo com alguém 29 (26,85%) 19 (17,59%) 

Divorciada/viúva/solteira 39 (36,12%) 21 (19,44%) 

Escolaridade 

Não estudou 7 (6,48%) --- 

EF I 36 (33,34%) --- 

EF II 21 (19,44%) --- 

EM 4 (3,70%) --- 

Magistério --- 27 (25%) 

Licenciatura --- 13 (12,04%) 

Medicamento 
Sim 60 (55,55%) 33 (30,56%) 

Não 8 (7,41%) 7 (6,48%) 

Hábito de AF 
Inativo 37 (34,26%) 19 (17,59%) 

Fisicamente ativo 31 (28,71%) 21 (19,44%) 

TOTAL 68 40 

Grupo 1 = mulheres aposentadas sem formação; Grupo 2 = professoras aposentadas; EF I = ensino 

fundamental I; EF II = ensino fundamental II; EM = ensino médio; AF = atividade física. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A idade média das participantes do estudo foi de 68,55 ± 6,60 anos (n = 108). As 

voluntárias do grupo 1 apresentaram 68,53 ± 6,76 anos, enquanto as mulheres do grupo 2 

tiveram idade de 68,58 ± 6,41 anos. Essa diferença (Δ = 0,05 anos) não foi significativa. Por 

outro lado, é importante registar que a idade das participantes sem formação, interpretada 

por meio de procedimentos de bootstrapping, associou-se significativamente com a FE (r = 

0,228; IC 95% [0,023 – 0,435]), enquanto essa relação não foi observada no grupo das 

professoras aposentadas (r = 0,013; IC 95% [-0,318 – 0,342]) e tampouco no grupo todo (r 

= 0,157; IC 95% [- 0,018 – 0,342]).  

A Tabela 2 mostra as medidas de associação dos dados sociodemográficos e alguns 

indicadores de saúde com a FE das voluntárias. Neste cenário, a FE foi categorizada em dois 

grupos (função executiva alta e baixa) a partir da mediana do conjunto de dados (Mediana = 

52,15 s). Verificou-se que apenas o hábito de atividade física demonstrou associação 

significativa com a FE (χ² (1) = 5,341; p = 0,021; Phi = 0,222).  
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Tabela 2 - Associação entre dados sociodemográficos e indicadores de saúde com a função 

executiva. 

Variáveis  Classificação 
Função Executiva p-

valor Alta Baixa 

Cor da pele 

Parda 32 (29,63%) 26 (24,07%) 

0,181 Negra 2 (1,85%) 7 (6,48%) 

Branca 20 (18,52%) 21 (19,45%) 

Religião 

Católica 45 (41,66%) 39 (36,11%) 

0,284 

Evangélica 4 (3,70%) 11 (10,18%) 

Espírita 3 (2,77%) 1 (0,93%) 

Testemunha de Jeová 1 (0,93%) 2 (1,86%) 

Sem religião 1 (0,93%) 1 (0,93%) 

Estado Civil 
Casada/vivendo com alguém 22 (20,37%) 26 (24,07%) 

0,439 
Divorciada/viúva/solteira 32 (29,63%) 28 (25,93%) 

Medicamento 
Sim 44 (40,74%) 49 (45,37%) 

0,164 
Não 10 (9,26%) 5 (4,63%) 

Hábito de AF 
Fisicamente ativo  32 (29,63%) 20 (18,52%) 

0,021 
Inativo 22 (20,37%) 34 (31,48%) 

TOTAL 54 54 --- 

Função executiva alta = mulheres com desempenho de 10,90 a 52,11 s; Função executiva baixa = mulheres 

com desempenho de 52,20 a 201,06 s; AF = atividade física. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A RP também foi utilizada para avaliar a relação entre o hábito de atividade física e 

a FE das voluntárias. Foi encontrada uma RP de 1,57 (IC 95% [1,060 – 2,314]). Em outras 

palavras, esse resultado sugeriu que as participantes fisicamente ativas estiveram associadas 

à uma prevalência da FE alta, aproximadamente 60%, quando comparadas às mulheres com 

hábito de atividade física inativo.  

A Tabela 3 expõe as médias e os desvios padrão da FE e do tempo de estudo das 

participantes do estudo. O teste Shapiro-Wilk mostrou que a FE (W(108) = 0,912; p < 0,05) e 

o tempo de estudo (W(108) = 0,922; p < 0,05) não apresentaram distribuição normal. O teste 

t para amostras independentes, interpretado pelo procedimento de bootstrapping, mostrou 

que a FE, avaliada em segundos, das professoras aposentadas foi significativamente melhor 

quando comparada à FE das mulheres aposentadas sem formação (t(106) = 3,63; p = 0,001; d 

de Cohen = 0,725). O teste t para amostras independentes, interpretado por bootstrapping e 

com correção de Welch para variâncias heterogêneas, também confirmou uma diferença 

significativa no tempo de estudo entre os grupos (t(70,3) = - 15,04; p = 0,001; delta de Glass 

= 3,396). 
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Tabela 3 - Função executiva e tempo de estudo das voluntárias. 
Variáveis do Estudo Grupo 1  Grupo 2 p-valor TE 

Função Executiva (s) 64,20 ± 34,97 41,49 ± 23,85 0,001 0,725 

Função Executiva (mov.) 11,07 ± 4,13 9,92 ± 2,92 0,126 0,307 

Função Executiva (erros) 3,04 ± 2,50 2,87 ± 2,88  0,758 0,199 

Tempo de estudo (anos) 4,22 ± 2,68 13,32 ± 3,22 0,001 3,396 

Grupo 1 = mulheres aposentadas sem formação; Grupo 2 = professoras aposentadas; TE = tamanho de efeito. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Após confirmar a diferença significativa das médias dos anos de estudo entre os 

grupos (Δ = 9,1 anos), foi realizada a análise de RLS a fim de demonstrar a relação entre a 

FE e o tempo de estudo das participantes da pesquisa (Figura 2). 

 

 

Figura 2 - Associação entre função executiva e tempo de estudo. 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

A RLS, interpretada por bootstrapping, identificou que os anos de estudo foram 

capazes de prever a FE nas voluntárias. Sendo assim, a análise da RLS resultou em um 

modelo estatisticamente significativo em que o tempo de estudo explicou 18,31% da 

variabilidade da FE (F(1,107) = 23,76; p < 0,0001; R2 = 0,1831) e foi sua única preditora (β = 

- 0,428; t = - 4,875; p < 0,0001). A equação preditiva que descreve essa relação encontra-se 

a seguir: Função Executiva (s) = 76,178 – 2,685 * tempo de estudo (anos). 
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DISCUSSÃO 

 

O estudo verificou que as professoras aposentadas apresentaram um melhor 

desempenho da FE em relação às mulheres aposentadas sem formação. Esse resultado já era 

esperado, porém, de acordo com as buscas que foram realizadas, aparentemente, esta é a 

primeira vez que uma pesquisa quantificou o efeito da escolaridade na FE de professoras já 

aposentadas, identificando que os anos de estudo explicaram 18,31% da variabilidade da FE 

das voluntárias. Em outras palavras, o resultado indicou que um maior tempo de estudo se 

correlacionou com menor tempo de execução na tarefa da ToH, sugerindo que os anos de 

estudo conseguiram preservar a FE. Previamente, foi verificado que uma maior escolaridade 

impactou positivamente na FE, avaliada pela resolução de problemas e fluência verbal, em 

adultos e idosos saudáveis (Rodrigues et al., 2018). Todavia, essa investigação não foi 

realizada com pessoas que trabalharam na docência. 

Algumas evidências também apontaram que níveis mais altos de escolaridade 

estavam associados a uma maior reserva cognitiva em pessoas adultas e idosas (Farina et al., 

2018). Esta reserva, por sua vez, permite aos indivíduos maior eficiência neural e capacidade 

de compensação através do recrutamento de regiões cerebrais adicionais (Tucker; Stern, 

2011) e retarda prejuízos cognitivos no processo normal de envelhecimento (Farina et al., 

2018). De maneira pragmática, entendemos que os 9,1 anos a mais de estudo das professoras 

aposentadas potencializou suas reservas cognitivas, as quais lhes permitiram realizar a tarefa 

da ToH, em média, 22,71 segundos mais rápido que as mulheres aposentadas com menos 

tempo de estudo. Portanto, investir na educação ao longo da vida pode ser uma forma eficaz 

de aumentar a reserva cognitiva e melhorar a saúde cerebral a longo prazo.  

O desempenho da FE, avaliado com três discos na ToH, foi relatado anteriormente 

(Sorel; Pennequin, 2008). Verificou-se que pessoas idosas (68,1 ± 2,8 anos), com 6,3 ± 1,66 

anos de educação, apresentaram um desempenho de 45,27 ± 21,20 s na tarefa da ToH. Em 

nosso estudo, o desempenho das professoras aposentadas (68,58 ± 6,41 anos) na tarefa da 

ToH foi de 41,49 ± 23,85 s, sendo que as mesmas tinham, em média, o dobro dos anos de 

estudo. Por outro lado, as voluntárias aposentadas sem formação em magistério ou 
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licenciatura (68,53 ± 6,76 anos) obtiveram um pior desempenho (64,20 ± 34,97 s) na 

execução da tarefa da ToH, sendo que o tempo de educação foi menor (4,22 ± 2,68 anos). 

O grau de complexidade na ToH é aumentado na medida em que se insere mais discos 

para serem deslocados no jogo. Ao analisar quatro discos, verificou-se que as mulheres 

(64,79 ± 3,22 anos; 18,5% tiveram menos de 4 anos de estudo; 46,6%, de 4 a 8 anos; 34,9%, 

do ensino médio até o ensino superior) apresentaram um desempenho de 199,21 ± 116,08 s 

(Soares; Diniz; Cattuzzo, 2013), o que representa um aumento no tempo de execução de, 

aproximadamente, 3,6 vezes em relação à nossa amostra de 108 mulheres que realizou com 

três discos (55,79 ± 33,08 s). Embora esses estudos (Sorel; Pennequin, 2008; Soares; Diniz; 

Cattuzzo, 2013) tenham utilizado o mesmo instrumento para avaliar a FE em suas 

metodologias, deve-se registrar que suas amostras não foram constituídas por professoras 

aposentadas.  

A idade é outra variável que afeta o desempenho da FE das pessoas (Sorel; 

Pennequin, 2008; Rodrigues et al., 2018). Curiosamente, em nosso estudo, apenas a idade 

das participantes sem formação (grupo 1) apresentou relação positiva e significativa com o 

tempo de execução no jogo da ToH, ou seja, as mulheres mais velhas do grupo 1 levaram 

mais tempo para executar a tarefa. Uma possível explicação pode se sustentar no fato de que 

a senescência é acompanhada pela redução da quantidade de sinapses e da vascularização 

cerebral, o que, em conjunto, afeta a velocidade de processamento de informações no cérebro 

de indivíduos mais velhos (Mrak; Griffin; Graham, 1997; Iskusnykh et al., 2024). 

Por outro lado, não houve associação entre idade e FE das professoras aposentadas, 

o que pareceu ser interessante, pois essa variável não manifestou efeito favorável nem 

desfavorável para a manutenção da FE nas professoras. Portanto, neste estudo, resta, mais 

uma vez, enaltecer o efeito prático da proteção que o tempo de escolaridade exerceu na FE 

das pesquisadas.   

A dinâmica do trabalho docente estimula o desenvolvimento de habilidades da FE ao 

longo do tempo (Correia; Navarrete, 2017), pois professoras que atuam em sala de aula estão 

constantemente desafiadas a desenvolver estratégias pedagógicas, gerenciar o tempo, lidar 

com situações imprevistas e tomar decisões rápidas (Oliveira Neta; Solon; Falcão, 2024). 

Além disso, a interação com os alunos, colegas de trabalho, gestores escolares e pais também 
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contribui para o aprimoramento das habilidades de comunicação, empatia, resolução de 

conflitos e negociação, que estão relacionadas à FE. Essas características do trabalho docente 

ajudam a explicar por que as professoras aposentadas do presente estudo obtiveram um 

melhor desempenho na tarefa da ToH.  

Por outro lado, a aposentadoria, compreendida como a etapa da vida marcada pelo 

fim das atividades laborais, pode afetar negativamente o desempenho da FE, devido à perda 

de estímulos e desafios no trabalho, à redução das interações sociais e à diminuição da rotina 

diária (Vélez-Coto et al., 2021). Neste sentido, foi verificado que profissionais que mantêm 

atividades cognitivas complexas e desafiadoras ao longo da vida, como o trabalho docente, 

tendem a apresentar menor declínio cognitivo em comparação com indivíduos que se 

aposentam precocemente (Celidoni; Dal Bianco; Weber, 2017). 

Por fim, os resultados do estudo demonstraram uma associação entre o hábito de 

atividade física e a FE das voluntárias, de tal modo que as mulheres fisicamente ativas 

apresentaram um melhor desempenho no jogo da ToH. Isso se sustenta no fato de que a 

atividade física provoca mudanças morfológicas no cérebro, melhora a eficiência e o 

equilíbrio da função neurotransmissora cerebral, aumenta a função e integridade 

cerebrovascular e melhora o padrão do sono restaurador (Spirduso, 2005). Neste sentido, 

entendemos que a prática regular de atividade física provoca adaptações positivas na FE, 

pois foi demonstrado que o exercício aeróbio, praticado três vezes por semana com duração 

de 20 a 90 minutos, melhorou as habilidades da FE em idosos cognitivamente saudáveis, 

sobretudo a memória de trabalho, flexibilidade cognitiva e controle inibitório (Xiong et al., 

2021).  

Por outro lado, o comportamento sedentário, caracterizado por longos períodos de 

tempo em que uma pessoa está sentada ou deitada, com baixo gasto de energia, impactou 

negativamente na FE de pessoas idosas (Coelho et al., 2020). A partir das evidências sobre 

a relação do hábito de atividade física com a FE, é importante que as pessoas se mantenham 

fisicamente ativas para preservar suas habilidades cognitivas, especialmente a FE.  

O estudo apresentou algumas limitações: (1) o delineamento de corte transversal 

impede fazer afirmações sobre causalidade e impossibilita verificar os fatores que, ao longo 

do tempo, influenciam na FE das voluntárias. Por isso, indicamos que pesquisas 
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longitudinais sejam realizadas; (2) o uso de um único instrumento para rastrear a FE da 

amostra pode subestimar ou, em outros casos, superestimar a relação com as demais 

variáveis do estudo; (3) não foi registrado na ficha de avaliação o tempo de aposentadoria 

das participantes, o que impossibilita verificar se há alguma associação com a FE; (4) a 

amostra do estudo foi oriunda de um projeto de extensão universitária, portanto a 

generalização dos resultados deve ser feita com cautela. Dessa forma, são necessárias mais 

investigações para assegurar que os resultados encontrados neste estudo serão válidos em 

outros contextos. 

Entretanto, nossa pesquisa avançou em outros aspectos: (1) demonstramos o efeito e 

a magnitude do tempo de escolaridade na FE de professoras aposentadas; (2) a presença do 

grupo controle ajudou a minimizar possíveis fatores de confusão que poderiam afetar a 

interpretação dos resultados; (3) o cálculo da razão de prevalência forneceu informações 

sobre a força de associação entre as variáveis estudadas; e (4) a apresentação do tamanho de 

efeito indicou o quanto as variáveis independentes (escolaridade, hábito de atividade física 

e idade) afetam a variável dependente (FE), confirmando a sua importância prática para o 

estudo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados do estudo revelaram que as professoras aposentadas, participantes de 

um projeto de extensão universitária, apresentaram um melhor desempenho da FE em 

relação às mulheres aposentadas sem formação. Também foi verificado, pela primeira vez, 

que o tempo de escolaridade foi capaz de explicar 18,31% da variabilidade da FE das 

voluntárias. Em relação ao hábito de atividade física, um melhor desempenho da FE foi 

observado nas mulheres aposentadas fisicamente ativas. Estas descobertas são relevantes, 

uma vez que não foram encontradas pesquisas que analisassem os fatores que afetam as 

habilidades da FE de professoras aposentadas, principalmente porque a preservação dessas 

habilidades pode prevenir a perda de autonomia e o comprometimento da execução das 

atividades diárias.  
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Assim, sugerimos que as pessoas adotem um estilo de vida saudável, incluindo a 

prática regular de atividade física, alimentação balanceada, sono adequado, controle do 

estresse e relações sociais positivas, a fim de preservar a saúde cognitiva ao longo da vida. 

Além disso, estimular o cérebro por meio de novas habilidades, participar de atividades 

sociais e manter a mente ativa podem retardar o declínio cognitivo relacionado à idade. 

Recomendamos, ainda, a condução de novos estudos, transversais e longitudinais, para 

avaliar outras habilidades cognitivas em professoras aposentadas.  
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